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DESIGUALDADE, MUNDIALIZAÇÃO  
E POLÍTICAS SOCIAIS CONTEMPORÂNEAS

Brasília, v. 22, n. 47, julho a dezembro de 2020

Editorial
A presente edição da revista SER Social constitui um número 

especial que reúne, na área de artigos temáticos, comunicações 
efetuadas no Seminário Desigualdade, Mundialização e seus Efeitos 
sobre as Políticas Sociais Contemporâneas, realizado no contexto 
do Plano de Internacionalização CAPES-PrInt do Programa de Pós-
Graduação em Política Social (PPGPS) do Departamento de Serviço 
Social (SER) da Universidade de Brasília (UnB), entre os dias 24 e 
26 de setembro de 2019. 

Este Seminário, que integrou as atividades da Semana Universitá-
ria (Semuni) da UnB, promovida, anualmente, pelo Decanato de Exten-
são, configurou-se como uma das ações que deram início à formali-
zação institucional estratégica de parcerias do PPGPS/SER/UnB com 
outras universidades e centros de excelência em investigação científica 
situados no exterior. Parcerias estas que visam promover intercâm-
bios de produção acadêmica de qualidade, além de construir uma 
Rede Internacional de Pesquisadores em Política Social, que orga-
nize, alimente e potencialize os intercâmbios realizados pelo PPGPS/
UnB em torno de problemáticas comuns capazes de possibilitar, em 
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âmbito internacional, tanto a mobilidade de docentes e estudantes de 
pós-graduação quanto a publicação de suas produções intelectuais. 

Os quatro artigos temáticos que compõem este número são produto 
de palestras proferidas por conceituados pesquisadores estrangeiros, 
especialmente convidados para debater os desafios enfrentados pelas 
políticas sociais e pelo trabalho no contexto mundializado de acirra-
mento das desigualdades sociais. Referidos textos condensam análises 
atuais e relevantes que contribuem para a compreensão integral das 
contradições do capitalismo contemporâneo e dos reveses enfrentados 
pelos movimentos sociais, pela classe trabalhadora e pelos defensores 
de uma proteção social universal, pública e comprometida com o aten-
dimento das necessidades humanas. Esta publicação busca socializar, 
junto a uma gama mais ampla possível de leitores no Brasil, o que 
vem sendo discutido nos países de origem dos autores mencionados e 
a essência das suas reflexões sobre a temática tratada. 

A ordenação dos textos, nesta publicação, seguiu a sequência 
das apresentações no Seminário, que foram divididas em três painéis, 
assim denominados: a) Mundialização, Economia do Absurdo e 
Políticas Sociais na Contemporaneidade; b) Trabalho, Mundializa-
ção e Acirramento das Desigualdades Sociais; e, c) Dívida Externa, 
Reforma do Estado e Bem-Estar. 

Ainda dentro da temática e do escopo transnacional desta Edição, 
consta a resenha da Roda de Conversa sobre Redes e Cooperação 
Acadêmica Internacional, realizada no dia 26 de setembro de 2019, 
como parte das atividades do Seminário e promovida pelo Grupo de 
Pesquisa Trabalho, Educação e Discriminação (TEDis). 

Além disso, a SER Social, sempre comprometida com a análise 
científica crítica do amplo campo da política social, também abre 
espaço, nesta edição, para artigos que versam sobre o direito à saúde 
no capitalismo, a saúde do trabalhador, o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) para as pessoas idosas e os novos coletivos de 
mulheres, todos publicados na seção de Temas Livres. 

Este número conta, ainda, com valiosa entrevista realizada pelo 
professor Daniel Bin, do Departamento de Estudos Latino-Ameri-
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canos (ELA), da Universidade de Brasília, com o professor Alfredo 
Saad Filho, do Departamento de Desenvolvimento Internacional do 
King’s College, em Londres. Neste enriquecedor diálogo entre os 
docentes, o professor Saad Filho discorre sobre o papel das esquer-
das, as ameaças à universidade pública, os desastres ambientais, a 
crise política, a financeirização da economia e a conjuntura política e 
social do Brasil atual. 

Com esta edição especial da revista SER Social, os seus orga-
nizadores esperam oferecer subsídios indispensáveis ao debate 
sobre o processo de internacionalização das universidades públicas 
brasileiras, especialmente em meio ao recrudescimento das desi-
gualdades, agora mundializadas que se configuram o mais brutal 
desafio para as políticas sociais. 

Brasília, 21 de junho de 2020

Comissão Editorial da Revista SER Social




